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R ES U MO   
 
 
 
Têxteis militares são substratos têxteis voltados para a proteção e conforto do usuário, 
portanto, deve ser um tecido com características especificas. A proposta deste trabalho é 
verificar a presença destas especificações nos tecidos e a adequação dos mesmo quanto a sua 
utilização no campo de ação e apoiadas nos ensaios laboratoriais e normas técnicas. Foram 
utilizados como amostragem os uniformes do Exército Brasileiro, Marinha do Brasil e Policia 
Rodoviária Federal, nos uniformes com tecido RIPSTOP. Os ensaios: gramatura, espessura, 
densidade de trama e urdume, de título dos fios de urdume e de trama, de resistência a tração, 
norma ASTM D 5034,de resistência ao rasgo norma ASTM D 2261-81, resistência ao 
esgarçamento de costura(norma ISO 13935/2 - GRAB METH – SEWN FABIC 
TRACTION),de pilling, de solidez a fricção à seco e molhado, de estabilidade dimensional, 
de solidez a lavagem, de solidez a água do mar e de solidez ao suor. Os ensaios foram 
realizados com fulcro nas normas padrões para os tecidos têxteis militares, conforme 
“TEXTO- B A S E  DE N OR M A DE  ESP EC I F IÇÃ O ,TÊ XTE I S  M IL IT AR ES ,  
D M I  03 9 / s 20 00 - E,  d e  2 6  ju nh o  200 0” .  As amostras apresentam condições 
adequadas para os testes a serem confrontados a conformidade com os requisitos desta 
Proposta.Com objetivo de mostrar o uso do uniforme militar mantendo as funções do mesmo.   
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                               ABST R AC T  
 
 
 
 
Military textiles are textile substrates aimed at the protection and comfort of the user, 
therefore, must be a fabric with specific characteristics. The purpose of this work is to verify 
the presence of these specifications in the tissues and the suitability of them for their use in 
the field of action and supported in laboratory tests and technical standards. The Brazilian 
Army, Brazilian Navy and Federal Highway Police uniforms with RIPSTOP fabric were used 
as samples. The tests: weight, thickness, weft and warp density, warp and weft yarn strength, 
tensile strength, ASTM D 5034, tear strength ASTM D 2261-81, seam stiffness ( ISO 13935/2 
- GRAB METH - SEWN FABIC TRACTION), from pilling, fastness to dry and wet friction, 
dimensional stability, fastness to washing, fastness to sea water and fastness to sweat. The 
tests were carried out with fulcrum in the standard norms for the military textile fabrics, 
according to "BASIC TEXT OF SPECIFICATION STANDARD, MILITARY TEXTILES, 
DMI 039 / s2000-E, of June 26, 2000". The samples present adequate conditions for the tests 
to be confronted in accordance with the requirements of this Proposal. In order to show the 
use of the military uniform maintaining the functions of it. 
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1 .  I NT RO D U ÇÃ O 
 
     Com o passar dos tempos o mercado vem exigindo mais conforto e tecnologia dos têxteis. 
No inicio da civilização os guerreiros utilizavam de peles para a confecção de vestimentas de 
proteção e identificação nas batalhas, onde as armaduras e escudos eram feitos de madeira ou 
de pele. A utilização de uniformes foi identificada a cerca de cinco mil anos onde foi 
encontrado registro da utilização de civilizações militares. No terceiro milenio da 
Mesopotâmia com a dominação das guerras os exércitos foram modernizados e então viu-se 
surgirem capacetes de metal, capas e detalhes de franjas. Na Idade Média os soldados se 
vestiam como queriam mas usavam algum símbolo como identificação. Nos séculos XVI e 
XVII se modernizaram os uniformes e as pesadas armaduras e capacetes de metal foram 
substituidos por roupas de tecidos mais leves e com cores de identificação. Os uniformes são 
usados operacionalmente e outras convencionalmente utilizadas no hospital ou tarefas 
técnicas e são camuflados nas cores do ambiente que será usado, assim se fazendo menos 
visiveis por forças inimigas. [1] 
     Os têxteis militares utilizados nos dias de hoje são confeccionados pelas seguintes 
estruturas Rip Stop que é utilizado pela Policia Rodoviaria Federal (PRF)que tem composição 
mais comum de 67% de poliester e 33 % de algodão e a sarja que é utilizado pela Marinha do 
Brasil e pelo Exercito Brasileiro que tem composição 100% algodão. [15]; 
      No Laboratorio de Caracterização de Materiais Têxteis Físico e 
Químico(LABCTEX)/DET da UFRN, foram realizados ensaios fisicos e quimicos, ambos 
enquadrados dentro das normas padrão. [14]; 
      Os ensaios físicos realizados foram: determinação do peso, espessura e título do fio de 
urdume e trama no tecido dentro da Norma Tecnica: NBR 10591 e ASTM D 3776/3887; 
determinação do número de fios de trama e urdume dentro da Norma Técnica NBR 10588 
Referência: ISO 7211-2; determinação da resistência do tecido à tração dentro da Norma 
Técnica ASTM D 5034, ISO 13934-2, ABNT NBR 14724; determinação da resistência do 
tecido ao rasgo dentro das Normas Técnicas ASTM D 2261- 81; determinação da 
potencialidade do tecido à formação de pilling dentro das Normas Técnicas ASTM  D 3512; 
determinação da potencialidade do tecido à Solidez Fricção Seco e Molhado dentro da Norma 
Tecnica ISO 105 - X12. Os testes quimicos realizados foram: Ensaio de solidez da cor á agua 
do mar (ISO E02); ensaio de solidez a cor ao suor (ISO 105 E04), ensaio de avaliação de 
estabilidade dimensional (NBR 10320); ensaio de solides da cor a lavagem (ISO 105 C6). 
[14];
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OB JET I VO GE RAL  
Comprovar os resultados de ensaios físicos e químicos realizados com tecidos utilizados nos 
uniformes usados pelos militares das forças armadas do Brasil. Foram utilizados como 
amostragem os uniformes da Policia Rodoviária Federal, Exército Brasileiro e Marinha do 
Brasil 
 
OB JET I VOS ES PEC Í FI COS  
O conforto é o principal motivo para um bom desempenho de uma determinada atividade. As 
propriedades do conforto dos materiais podem causar um desconforto psicológico, 
interferindo na motivação para realização de operações de risco 
Adquirir o conforto e a flexibilidade os tecidos são elaborados de fibras naturais, que são 
leves, estáveis, duráveis e resistentes a condições externas 
Elaborar tabela de padrão para controles dos tecidos específicos para as três entidades 
Avaliar a compatibilidade ergonômica dos tecidos de cada corporação. 
Avaliar a eficiência e eficácia do desempenho operacional das atividades efetivadas pelas 
corporações 
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2 .  RE VI S ÃO  B I B LI O GR ÁF I CA   
2 . 1  T Ê X T E I S  T É C N I C O S  
     Po d emo s  co ns id e r a r  qu e  os  t êx t e i s  t é cn i co s  j á  ab r an gem um a bo a  
p a r t e  d a  a t i v i d ad e  d e  f ab r i c ação  d os  t êx t e i s .  Ess a  cad e i a  é  l on ga  e  
co mpl ex a  e  s e  e s t en d e  d e sd e  os  f ab r i c an t es  d e  p o l i m er o s  p a r a  f i b ras  
t é cn i cas  d e  r ev es t im en to  e  m em br an as  e sp ec i a i s  a t é  os  f ab r i c an t es  de  
t êx t e i s  e sp ec i a i s .  De  aco rd o  com  os  t e r m os  e  d e f in i çõ es  pu b l i c ado s  p e lo  
In s t i t u t o  T ex t i l  ( Th e  T ex t i l e  In s t i t u t e ,  T ex t i l e  T e rm s  an d  D e f i n i t i o ns ,  
T en t h  E d i t i o n ,  T ex t i l e  In s t i t u t e ,  M anch es t e r ,  19 94 )  t êx t e i s  t é cn i cos  s ão  
d e f i n i do s  com o  m at é r i a s  e  p ro du t os  co n f ecc io n ad os  p r inc i p a lm en t e  p o r  
s u as  p ro p r i ed ades  t é cn i cas  e  d e  d es em p en ho ,  ab r i nd o  m ão  d as  
c a r ac t e r í s t i ca s  es t é t i c a s  o u  d eco r a t iv a s ,  on d e  p os su em um a fu n ção  
e s p ec i f i c a ,  o u  s e j a ,  é  e l ab o rado  e  r e ceb e  o u  n ão  acab am en to s  de  aco rdo  
co m o  l o ca l  e  a t i v id ad e  em  q u e  s e r á  su bm et id o . [ 2 ]  
 
 
3 .   N o  Lab o r a t o r io  d e  C a r ac t e r i z ação  d e  M at e r i a i s  Têx t e i s  F í s i co  e  
Q u ími co ( LA BC T EX ) / DE T d a  U FRN ,  f o r am  r ea l i z ado s  en s a i os  f i s i co s  e  
q u i mi co s ,  amb os  enq u ad r ado s  den t r o  da s  n o rm as  p adr ão .  [ 1 4 ] ;  
      Os  en sa io s  f í s i co s  r e a l i z ado s  f o r am:  d e t e rm inação  d o  p es o ,  
e s p es su r a  e  t í t u lo  d o  f i o  d e  u rd um e e  t r am a  no  t e c id o  den t r o  da  N o rm a 
T ecn i ca :  N BR  1 05 91  e  A ST M  D  3 77 6 /3 8 87 ;  d e t e r min ação  d o  nú m er o  de  
f i o s  d e  t r am a  e  u rd um e d en t r o  d a  N o rm a T écn i ca  N BR  1 05 88  
R e f e rên c i a :  IS O  721 1 -2 ;  d e t e rm in ação  da  r e s i s t ên c i a  do  t e c i do  à  t r a ção  
d en t ro  d a  N o rm a T écn i ca  AS TM  D  5 0 34 ,  IS O  1 39 34 -2 ,  A BN T N BR 
1 4 72 4 ;  d e t e rmi n ação  d a  r es i s t ên c i a  d o  t e c i do  ao  r as go  d en t ro  d as  
N o rm as  T écn i cas  AS TM  D  1 42 4 -  8 1 ;  de t e rmi n ação  da  po ten c ia l i dad e  do  
t e c i do  à  fo rm ação  d e  p i l l i n g  d en t r o  d as  N o rm as  T écn i cas  AST M  D 
3 5 12 ;  d e t e r mi nação  d a  p o t en c i a l id ade  d o  t e c id o  à  So l idez  F r i c ção  S eco  
e  M olh ado  den t r o  d a  No r ma  T ecn i ca  IS O  1 0 5  -  X 12 .  O s  t es t es  q u im i cos  
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r e a l i z ad os  fo r am :  E n sa io  d e  s o l i d ez  d a  co r  á  agu a  d o  m ar  ( IS O  E 02 ) ;  
en s a io  d e  s o l i d ez  a  co r  ao  su o r  ( IS O  1 0 5  E 04 ) ,  ens a i o  de  av a l i ação  d e  
e s t ab i l i d ad e  d i mens io n a l  ( N BR 10 320 ) ;  ens a i o  d e  s o l id e s  d a  co r  a  
l av a gem ( IS O 10 5  C 6 ) .  [ 1 4 ] ;
13 
 
 
 
4 .  M A T E R I A I S  E  M É T O D O S  
 
     O s  t êx t e i s  mi l i t a r es  i n c l u em m ú l t i p l as  c amad as  d e  t e c i do ,  t e c id os  
e s s es  fab r i c ad os  com  f i b r a s  d e  a l t a  r es i s t ê n c i a  à  t r a ção  e  c i s a l h am en to ,  
p a r a  q u e  s e  o b t en ha  um  b om r e su l t ad o  t é cn i co .  
     A s  f i b ra s  s i n t é t i c as ,  q uand o  u t i l i z ad as  n a  f ab r i c ação  d es s es  t ê x t e i s ,  
f o r n ecem u m a l evez a ,  f l ex i b i l i d ad e ,  b a ix o  n i v e l  d e  f r agm en t ação  e  
p r o t eção  co n t r a  ba l í s t i c a .  Tamb ém  en con t r amos  o s  não - t ec id os  em 
u n i f o r m es  mi l i t a re s ,  p o i s  s ão  f l ex í ve i s ,  l eve s  e  r e s i s t en t es  a  p e r f u r ação .  
A s  p r i n c i pa i s  p r opr i ed ad es  d o  d es i gn  d os  u n i fo rm es  s ão  o  c on fo r to ,  a  
m ob i l i d ad e  e  os  mo v i men t os  i n t r a co rp o  i mp os t a  p e l a  p r o t eção  (p e so ,  
m ass a ,  r e t en ção  d e  ca l o r ,  r i g id ez ,  e t c . ) .  E n t ão ,  pa r a  qu e  s e  o b t en ham 
e s s as  p r op r i ed ad es ,  s e  u t i l i z am  t êx te i s  f l ex i v e i s  no s  u n i f o r m es  e  os  
t êx t e i s  r í g id os  em  cap ace t e s  e  b l in dagen s  e s t ru tu r a i s . [ 1 ]  
 
 
 
4 . 1 . T Ê X T E I S  P A R A  U N I F O R M E S  ( W O R K W E A R )  –  P R I N C I P A I S  M A T É R I A S  
P R I M A S  
      A  m á t e r i a  p r im a  q u e  m ai s  p r ed om in a  o s  t e c id os  pa r a  a  á r ea  
p r o f i s s i on a l  (w o rkw ea r )  s ão  as  f i b r as  d e  a l god ão  e  po l i é s t e r ,  po r ém ,  n a  
a t u a l i d ad e  a  f i b r a  c e l u ló s i ca  es t á  s end o  m ai s  u t i l i z ad a .  O  t e c id o  p od e  
r eceb e r  b en e f i c i amen to s  e s f ec í f i cos ,  q u e  s ão  d e t e r min ad o s  de  aco r do  
co m  a  á r ea  d e  u t l i z ação  do  u n i f o r m e .  A  e s t ru tu r a  d os  t e c i do s  u sado s  n a  
co n f ecção  d e ss es  un i fo rm es  po d em  s e r  d en im  ou  s a r j a ;  t am b ém  p od emos  
en con t r a r  un i fo rm es  p r o f i s s io n a i s  f e i t o s  d e  não - t ec i do s ,  n a  m ai o r i a  d a s  
v ez e s  f e i t o  d e  p o l ip ro p i l eno ,  o  q u a l  é  d es ca r t ado  apó s  o  p r i m ei ro  
u so . [ 3 ]  
 
4 . 2 .  T êx t e i s  p a r a  Un i fo rm es  M i l i t a r e s  –  P r i n c ip a i s  M at é r i a s  P r im as  
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     O  con fo r to  é  u m  d os  m ot iv o  p ar a  um  bo m  d es emp enh o  d e  uma 
d e t e r min ad a  a t i v i dad e .  As  p ro pr i ed ad es  d o  con fo r t o  d os  m at e r i a i s  
p o dem  c aus a r  um d es con f o r to  i n t e r f e r in do  n a  co n cen t r ação  p a ra  
r e a l i z ação  d e  o p er açõ es  d e  r i s co .  
      P a r a  adq u i r i r  o  co nf o r to  e  a  f l ex i b i l i d ad e ,  o s  t ec id os  s ão  e l ab or ados  
a  p a r t i r  de  f i b ras  n a tu r a i s ,  qu e  são  l ev es ,  e s t áv e i s ,  d u ráv e i s  e  
r e s i s t en t es  a  co n d i çõ es  ex t e rn as .  A s  v ez es  pa r a  s a t i s f az e r  
s im ul t an eamen t e  t o d as  as  ex i gên c ia s  n eces s á r i as  pa r a  um bo m 
ap r ov e i t am en to ,  s ão  e l ab o rad os  t e c ido s  cu j a  co mp os i ção  s ão  d e  f i b r as  
m i s t a s  (n a tu r a i s  e  s i n t é t i c a s ) .  
          Os  u n i fo rm es  u t i l i z ado s  p e l as   f o r ças  a rm ad as  s ão  n a  m ai o r i a  d as  
v ez e s  u t i l i z ado s  n a s  a çõ es  d e  r as t e j a r ,  t r ans po r  mur o s  o u  ce r ca s ,  
a j o e lh a r  em  a s f a l to s  e  c a l ça m en to s ,  co n t a t o  co m  ch am a d en t r e  o u t ro s .  
P a r a  i s s o  os  u n i f o r m es  d ev em se r  r es i s t en t es  e  e sp ec i a lm en te  
p r ep ar ado s  p a r a  e s s e s  t i po s  d e  s i t u açõ es ,  l ev an do  em  co ns id e r ação  o  
co n fo r t o ,  a  f l ex i b i l i d ad e  e  a  t em p er a tu r a   i d ea i s  p a r a  o  d e s emp enh o  d a  
a t i v i d ad e .  
     A tu a lm en t e ,  ex i s t em  t ec id os  qu e  s e  ad eq u am  ao s  p adr õ es  de  
r e s i t ên c i a  e  co n fo r t o ,  u m é  o  R ip  S top ,  u t i l i z ad o  po r  p o l í c i as  ,  po r  s ua  
r e s i s t ênc i a  ao s  r asgõ es ,  qu e  n ão  s ão  r a r os  n os  u n i fo rm es  com un s ;  o u t ro  
t e c i do  é  o  N om ex ,  f i b r a  f ab r i c ad a  p e l a  emp r es a  D UPP O NT ,  q u e  é  
u t i l i z ado  p o r  p ro f i s s i on a i s  como  p i lo t os  d e  ae r on aves  e  d e  ca r ro s  d e  
au tom ob i l i sm o ,  s en d o  a l t am en t e  r es i s t en t e  ao  ca lo r ;  e  p o r  f im  a  s a r j a  
q u e  t em co mp os i ção  d e  a l go d ão  o  qu a l  p r op o c io n a  con f o r to  f i s i c o  e  
t é rm ic o ,  u t i l i z ad o  u su a lm en te  p e lo  Ex é r c i t o  Br as i l e i ro  e  M ar i nh a  do  
Br a s i l .  
4 .3 .  T Ê X T E I S  E  M I L I T A R E S  –  H I S T Ó R I A  E  IN O V A Ç Õ E S   
    D es de  o  in í c io  d a  c i v i l i z ação ,  gue r r e i r os  con s id e r avam  co mo  m ai s  
i mp or t an t e  na  gu er r a  a  s o l i d a r i ed ad e  en t r e  g r up os  d e  com b at e .  As  
t é cn i cas  d e  gu e r ra  e  a l gu ns  de t a lh e s  d e  a r m am en to  p er mi t i a m  a  
i d en t i f i c ação  d e  q ua l  g r u po  aqu e l e  m em b ro  d e  gu e r r a  p e r t en c i a .  Um  dos  
p r im ei ro s  i t en s  d e  id en t i f i c ação  fo ram  a  u t l i z ação  de  a rm adu r as  e  
e s cud os ,  f e i t o s  d e  m ad e i r a  ou  d e  p e l e .  
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     O s  p r im ei r os  s in a i s  d e  u n i fo rm es  s u r g i r am a t r av é s  da s  g r avaçõ es  d e  
f o rm açõ es  mi l i t a r es  e  u n i fo rm es  ev i d en c i ad as  a  ce r ca  d e  c i n co  mi l  anos .              
N a  h i s t ó r i a  an t i ga  s o l dado s  u n i fo rm izado s  fo r am  enco n t r ad os ,  em 
e s p ec i a l  n as  c iv i l i z açõ es  mi l i t a r i z ada s .  N a  Meso po t âmi a ,  no  t e r ce i ro  
m i l ên io  aC ;  a  gue r r a  d om i n ou  a  v id a  s um er i a n a  e  i s so  l ev ou  a  
e s p e c i a l i z ação  mi l i t a r ,  on d e  o  e x é r c i to  us av a  cap ace t es  d e  m et a l ,  c a p as  
e  d e t a l h es  d e  f r an j a s .  O  ex é r c i t o  eg i p c io  t i nh a  um  es t i l o  d i s t i n t o  d e  
gu e r r a ,  s eu s  s o l dad os  n ão  u t i l i z avam  n en h um t ip o  d e  a rm adu ra  
m ar ch av am  a t é  a  ba t a l h a  d e  p e i t o  n u ,  co m  a  cab eça  cobe r t a  e  p equ enos  
e s cud os  d e  p ro t eção .  
    O  apa r ec i m en t o  d e  u m s in a l  d i s t i n t iv o ,  fo i  na  Id ad e  Mé d i a ,  i n c lu i nd o  
o  p e r io do  d as  C r uzad as ,  e  n o  R en as c im en to ,  co m o  g r and e  us o  d e  s in a i s  
h e r á l d i cos  p a r a  i d en t i f i c ação  n o  cam po  d e  b a t a lh a  d en t r e  o u t r as  r az ões  
s im bó l i ca s ,  e s t é t i ca s  e  f o r ça .  Os  so ld ado s  t amb em  u s av am  s in a i s  
d i s t i n t iv os  em s uas  r ou p as ,  um  d os  p r im ei ro s  ex em plo s  e r a  a  c r uz  
b r an ca ,  u t i l i z ad a  pe l a  p r i m ei r a  v ez  em  13 39  em  u ma  ba t a l h a  o nd e  os  
s o l d ad os  s u i ço s  qu e r i am d i s t i n gu i r - s e  do s  aus t r í a cos  e  os  do  R e i  
Bu r gu n d y.  J á  n a s  gu e r r a s  s ub s eq uen t es  os  s u i ços  u t i l i z a r am  o  s in a l  
d i s t i n t iv o  a  f i m  de  se  i d en t i f i c a r em e  n ão  s e r em a t acad os  p or  o u t ro s  
s u i ços .  
    In s i gn i a s ,  co m  ro s as  b r an cas  e  v e rm el h as  n a  gu e r r a  fo r am  e l imi n ad as  
e  no  no vo  mo d e l o  d e  f a r d am en to ,  qu e  en t r ou  em v i go r  na  In g l a t e r r a  em 
1 6 40 ,  c ad a  d es t acam en to  t i n h a  s eu  s í m bo lo .  P r im e i r amen t e  fo i  i n s e r i do  
u m  l en ço  d e  co r  ú n i ca ;  o  us o  d a  co r  ve r m el h a  p e l os  i n gle s e s  e  co r  c i nza  
p e lo s  f r an ce s es  f i co u  co ns o l i d ad a  n as  b a t a l h as  eu ro p e i a s ,  n o  f in a l  do  
s ecu lo  X V II ;  e  o  un i fo rm e  fo i  a ce i t o  p e lo  ex é r c i t o  eu rop eu .  D u r an t e  a s  
gu e r r a s  n apo lô n i cas ,  o  l ux o  e  a  e l egâ n c i a  t o r n ar am  reg r a  n os  u n i fo rm es .  
A p ós  um  t em po  o  l ux o  e  e l egân c ia  de ix ar a  d e  s e r  p r i o r i d ad es    e  o s  
u n i f o r m es  p a ss a r am  a  s e r  m ai s  con f o r t áv e i s  e  m a i s  p r á t i cos .  N o  s é cu lo  
X IX  ho uv e   a  t en t a t iv a  do  us o  d e  un i fo r mes  m i l i t a t es ,  ma s ,  s om en t e  n o  
s é cu lo  XX ,  t od os  o s  ex ér c i to s  p as s a ram  a  u t i l i z a - l os ,  ev id en c i an do -s e  
n a s  gu e r r a s  m und i as .  A  con co rd ân c i a  d os  un i f o rmes  e  i n s i gn i as  
m os t r a r a  co mo  a s  t r ad i çõ es  d o  ex é r c i t o  eu r op eu  i n f lu enc i ou  a  h i s t ó r i a  
m i l i t a r  n os  u l t im os  t r e s  s é cu l os .  
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     E s s a  c i t a ção  t em  o  ob j e t i vo  de  mo s t r a r  o  u so  do  u n i f o r m e  mi l i t a r  
Br a s i l e i ro  m an t end o  a s  t r ad i c i on a i s  fu n çõ es  do  m esmo ,  como 
i d en t i c ação ,  m anu ten ção  d a  d i s c i p l in a ,  o r gu lh o  em  v es t i r  o  u n i fo rm e  .  
     O s  un i f o rm es  ho j e n o  Br as i l   s ão  cam uf l ad os  n as  co r es  d o  ambi en t e  
o n de  se r ão  us ado s ,  a s s im  f azend o  m en os  v i s í v e i s  p e l a s  f o r ças  i n im i gas .  
O s  c r i t é r i os  im po r t an t es  p a r a  os  un i f o r m es  m i l i t a r e s  é  a  f u n c io n a l i d ad e ,  
f l ex ib i l i d ad e ,  v i s ib i l i d ad e  e  a t é  mes mo  o  t emp o  de  d u r ab i l i d ad e  
d e t e r min am a  qu a l id a d e  d o  un i f o rme .  Nos  u n i fo r mes  b r as i l e i ro s  as  
p r eo cu paçõ es  d os  ex e r c i to s  s ão  o s  un i f o rm es  qu e  p o dem t o rn a r  os  seus  
s o l d ad os  in v i s í v e i s  e  m ai s  p ro t eg i dos .   
 
4 .4 .  PR IN C IPA IS  E S T R UT UR AS  T Ê X T E IS  E X IS T E NT E S   
 
     U m t ec id o  é  o  p r o du to  r es u l t an t e  de  t r ês  co mp on en t es  f u nd am ent a i s :  
u r du me ,  t r am a  e  e s t r u t u ra .  N a  es t ru tu r a ,  e s t ã o  in c lu í d as ,  a l ém do  
l i gam en to ( d es i gn ) ,  d u as  v a r i áv e i s  q u e  é  o  u rd um e e  a  t r am a ,  qu e  s ão :   
os fios dispostos no sentido vertical são chamados de fios de urdume,  fios dispostos no 
sentido horizontal são chamados de fios de trama, com o entrelaçamento dos dois em ângulo 
reto formaremos o tecido plano; a  d ens i d ad e  d e  f i o s  p o r  c en t í me t ro  no  u r du me  
e  d en s i dad e  d e  f io s  p o r  c en t ím et r os  n a  t r am a .  P a r a  a  f o rmação  d o  t ec id o  
é  n eces s á r io  r ea l i z a r  o  c r uz am en to  do s  f io s  d e  u rd um e  co m os  f i o s  d e  
t r am a .  P a r a  a  r e a l i z ação  d es s e  c ruz am en to  é  n ece ss á r i o  qu e  o  u rd ume  
s e j a  p r ep ar ado  com a  t o t a l i d ad e  d os  f i o s  e  o  comp r i m en to  nece ss á r i o  à  
p r od u ção  d a  q u an t id ad e  d es e j ad a  de  t e c i do ,  pa r a  r ea l i z ação  d es s e  
c r uz am en to  t em  q ue  s e  t e r  a  d iv i s ão  do s  f io s  d e  u rd um e  em  do i s  p l anos  
d i fe r en t es ,  d a  fo rma  q u e  po ss ib i l i t e  a  i n s e r ção  d e  um  f io  d e  t r am a  en t re  
o s  f i o s  d o  u rd um e.  [ 3 ]  
   Co mo  to d o  t e c ido  d er iv a  d e  u m a e s t r u tu r a  fu nd am ent a l ,  ab a ix o  a l guns  
ex empl os  d e  es t r u tu r a s  fu nd am ent a i s  e  d e r iv ad as .  
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- Sa r j a :  S u a  p r in c i p a l  c a r ac t e r í s t i c a  é  o  av an ço  1 ,  dad o  a  qu a l qu e r  
o r d em  d a  t e ce l agem .  Ess a  es t r u tu r a  ap r es en t a  r i s ca s  d i agon a i s  
m a r can te s ,  o  q u e  d i fe r enc i a  d as  ou t ra s  es t r u t u r a s ,  q u e  d ep en d e  da  
d ens id ade  d a  t r ama  e  d o  u r du me .  P ro d uz  t e c id o  m ai s  p e s ad o  e  m ai s  
e s p es so ,  é  a  b as e  p a r a  a r t i gos  com p eso  m éd io .  A  s a r j a  p o d en do  s e r  
l ev e ,  n eu t r a  o u  p es ad a .  Um  d os  d e r iv ado s  é  a  s a r j a  som b read a  o b t i da  
r e f o r çan do  a  t r a m a  d e  b a s e ,  co nd uz in do  ao  e fe i t o  s om b read o  [ 3 ]  
 
 
 
 
                  
        F i gu r a  1 -  Es t r u tu r a  S a r j a                 F i gu r a  2 -  T ec id o  d e  Sa r j a  
          
  
F i gu r a  3 - Tec id o  S ar j a  Som b r ead a  
 
-  Rip Stop (“rip” é rasgão em inglês, e “stop” é parar): é todo tecido que tem em sua 
composição fios de nylon dispostos de maneira quadriculada, impedindo que ele seja desfiado 
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quando rasgado. Na figura[1], o tecido Ripstop tem fibras largas (em preto) intercaladas às 
fibras mais finas do tecido, que faz com que o rasgo não se alastre. As fibras são feitas de um 
polímero que é esticado ao máximo até se tornar duro. Neste ponto o material está na sua 
tensão máxima, sendo então cortado em finas fatias para fazer fios, e posteriormente o tecido. 
 
 
  
 
 
                                                    Figura 4- Estrutura Rip Stop 
 
 
 
5 .Especi f icações  técnicas   
 
 5 .1 .  CA RA CT E R ÍS T IC AS  E S P E C IF IC A S  
C o mp os i ção  
5 5 % po l i és t e r  e  45%  l ã ,  com  v a r i ação  p e rmi t id a  d e  3 %.   
A rma çã o  
S a r j a  2x 1  à  d i r e i t a .  
Gra ma t u ra  
2 0 5  g /m ² ,  n o  m ín i mo .  
 
E sp ess ura  
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0 , 35  mm ,  no  mí n imo .  
 
D ens i dad e  d e  F io s  
3 0  f io s / cm n o  u r dum e ,  no  mí n im o .  
2 8  f io s / cm n a  t r ama ,  n o  mín im o .  
 
Tí tu lo  do  F io  
1 6 ,6  x  2  T EX  n a  d i r eção  do  u r du me  e  d a  t r am a ,  co m v ar i ação  p e rmi t i da  
d e  5 % .  
 
R es i s tênc ia  à  T ra çã o  
7 5 0  N,  n o  mín imo ,  n a  d i r eção  do  u rd um e .  
7 0 0  N,  n o  mín imo ,  n a  d i r eção  d a  t r am a .  
 
A l ong a men t o  Percen tua l  à  Rup tu ra  
3 0 %,  n o  mín imo ,  t an to  n a  d i r eção  d o  u r d um e q uan t o  n a  d i r eção  d a  
t r am a .  
 
R es i s tênc ia  a o  Ra sg o  
3 5  N ,  no  mí n im o ,  t an to  n a  d i r eção  d o  u r du me  qu an to  n a  d i r eção  d a  
t r am a .  
 
V a ri a çã o  Di men s io na l  
2 %  ap ós  l av agem,  n o  m áx imo .  
 
S ol id ez  da  C o r  à  La v ag em  
G r au  5 ,  t an to  p a r a  a l t e r ação  q u an to  p a r a  t r ans f e rên c i a  d e  co r .  
 
S ol id ez  da  C o r  à  Fr i cçã o  
G r au  4 ,  n o  mí n im o ,  p a r a  t r ans f e r ên c i a  d e  co r  n o  ens a i o  úm id o .  
G r au  5 ,  p a r a  t r ans fe r ên c i a  d e  co r  no  en s a i o  a  s eco .  
 
S o l id ez  da  C o r  ao  Su o r  
G r au  4 ,  t an to  p a r a  a l t e r ação  co mo  p a ra  t r ans f e r ên c i a  d e  co r .  
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S o l id ez  da  C o r  ao  Á gu a  d o  Ma r  
G r au  4 ,  t an to  p a r a  a l t e r ação  co mo  p a ra  t r ans f e r ên c i a  d e  co r .  
 
 
 
 
 
 
 
5 . 2 .  CO N TR O LE  DE  Q UA LID A D E  
C on di çõ es  d e  Fabr i cação  
R esp ons ab i l idad e  p e l a  Fa br i ca çã o  
O  f ab r i can t e  é  o  r es po ns áv e l  p e l a  p rod u ção  d o  t ec id o ,  de  aco rd o  com a s  
c a r ac t e r í s t i ca s  es t ab e l ec id a s  n a  p re s en t e  P ro po s t a .  A  p re s en ça  d o  f i s ca l  
m i l i t a r  ou  agen t e  t é cn ico  c r ed enc i ad o  na s  i n s t a l açõ es  d e  f ab r i c ação  não  
ex im e  o  f ab r i can t e  d a  r es po ns ab i l i d ade  p e l a  p ro du ção  do  t e c i do .  
 
Pro ces so s  d e  Fab r i ca çã o  
O s  p ro cess os  d e  fab r i c ação ,  emb or a  s e j am  d a  e s co l h a  do  f ab r i c an t e ,  
co nd i c io n ad os  p e l a  n a t u r ez a  d os  eq u i p am en to s  d i s pon ív e i s ,  d ev em 
a s s egur a r  ao  t e c id o  a  co n fo rmi d ad e  com  o s  r eq u i s i t o s  d es t a  P ro po s t a .  
      
Ga ran t i a  da  Qua l id ad e  
O  f ab r i can t e  d ev e  ga r an t i r  a  qu a l id ade  do  t ec id o  m ed i an t e  o  con t r o l e  de  
q u a l i d ad e  d a s  m at é r i a s - p r im as  e  do  p r od u t o  aca b ado ,  em to do  o  
p r o cess o  d e  f ab r i cação ,  s egun do  um p l an o  d e  co n t ro l e  s i s t emá t i co ,  o  
q u a l  d ev e  s e r  d ado  con h ec im en to  ao  f i s ca l  m i l i t a r  o u  agen t e  t é cn ico  
c r ed en c i ad o .  
 
Fi s ca l i za çã o  
O  Ex é r c i t o  s e  r ese r v a  o  d i r e i t o  d e ,  s emp r e  qu e  j u l ga r  n eces s á r io ,  
v e r i f i c a r  p o r  m eio  d o  f i s ca l  m i l i t a r  o u  agen t e  t écn i co  c r ed en c i ad o ,  s e  as  
p r e s c r i çõ es  da  p res en t e  P ro po s t a  s ão  cum p r i da s  p e l o  fab r i c an t e .  P a r a  
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t a l ,  o  f ab r i c an te  d ev e  ga r an t i r  ao  f i s ca l  m i l i t a r  o u  agen t e  t é cn i co  
c r ed en c i ad o ,  l i v r e  a ce s so  à s  d ep end ên c i as  p e r t i n en t e s  da  f áb r i ca ,  bem 
co mo ,  ap r es en t a r  t o d a  a  do cum en t ação  re l a t i v a  à  a ce i t ação  d a  ma t é r i a -
p r im a  u t i l i z ad a  n a  f ab r i c ação  d o  p ro du to .  
     N a  o cas i ão  da  in sp eção ,  o  f ab r i c an t e  d ev e  fo r n ece r  ao  f i s ca l  mi l i t a r  
o u  agen t e  t é cn i co  c r ed enc i ad o ,  um ce r t i f i c ado  on d e  co ns t e  q u e  o  
p r od u t o  f o i  f ab r i c ad o  e  co n t ro l ad o  con f o rm e  com  a s  p r es c r i çõ es  de s t a  
P ro po s t a  e  qu e  a  ma t é r i a -p r i m a  u t i l i z ad a  na  su a  f ab r i c ação  e  emb a l agem 
f o i  a ce i t a  em ob ed iên c ia  às  n o rm as  esp ec í f i ca s .  
     O  f ab r i c an t e  d ev e  co lo ca r  à  d i s pos i ção  d o  f i s ca l  mi l i t a r  o u  agen te  
t é cn i co  o  s egu in t e :  o s  ap a r e lh os  d e  con t r o l e ,  o s  i n s t r u men t os  e  os  
aux i l i a r e s  n ece ss á r i os  à  i n s p eção .  
 
 
 
 
I nsp eçã o  
In s p eção  Vi s u a l  e  M e t r o l ó gi ca  
A  ins p eção  v i su a l  d ev e  ob s er v a r  a  N or m a N BR 54 26  n as  co nd i çõ es  
co ns t an t e s  da  Tab e l a  1 .  
 
 
 
Q u adr o  1 -  P l an o  de  A mos t ragem  p a r a  In sp eção  Vi su a l  (NQ A  2 ,5 % )  
 
LO TE  
PL A N O DE 
A MOST R A GE M  
I NS PE Ç ÃO  
D e  f ab r i cação  S i mpl e s  
R E G IM E  
N o rm al  
N ÍV E L 
I  
 
En sa ios  D es t ru t ivo s  
A  am os t r agem p a r a  ens a i os  d e s t ru t iv os  d ev e  ob s er v a r  a  N o rm a  N BR 
5 4 26  n as  co nd içõ es  con s t an t es  d a  T ab e l a  2 .  
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Q u adr o  2 -  P l an o  de  A mos t ragem  p a r a  E n sa io s  D es t r u t i vos  (N Q A 2 , 5 % )  
 
LO TE  PL A N O DE 
A MOST R A GE M  
I NS PE Ç ÃO 
ES PE CI AL  
D e  f ab r i cação  S i mpl e s  
R E G IM E  
R eduz i do  
N ÍV E L 
S -2  
 
 
 
 
 
Mét od os  d e  En sa io  e  Pro ced i men to  
C o mp os i ção  
S ubm e te r  a  am os t ra  ao s  ens a io s  d esc r i t o s  n as  No rm as  A A TCC  20  e  
A A TCC  2 0  A  e  com p ar a r  com  a  e sp ec i f i c ação .  
 
Gra ma t u ra  
S ubm e te r  a  amo s t r a  ao  en sa io  d es c r i t o  n a  N o rm a N BR 10 59 1  e  comp a r a r  
co m a  e sp ec i f i c ação .  
 
 
 
 
 
E sp ess ura  
S ubm e te r  a  am os t r a  ao  en s a i o  d es c r i t o  n a  No r ma  AS TM  D  1 77 7 ,  
u t i l i z and o  u m ap a l p ad or  d e  3 0  mm d e  d i âm et r o ,  e  co mp a r a r  com  a  
e s p ec i f i c ação .  
 
N ú mero  de  F io s  
S ubm e te r  a  amo s t r a  ao  en sa io  d es c r i t o  n a  N o rm a N BR 10 58 8  e  comp a r a r  
co m a  e sp ec i f i c ação .  
 
Tí tu lo  do  F io  
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S ubm e te r  a  am os t ra  à  ex i gên c ia  d a  N o r m a  AS TM  D  10 5 9  e  com pa r a r  
co m  a  e sp ec i f i c ação .  Ve r i f i c a r  a  No r ma  N BR 84 27  em  r e l ação  ao  
em pr ego  d o  s i s t ema  T EX .  
 
R es i s tênc ia  à  T ra çã o  
S ubm e te r  a  am os t ra  ao  en s a i o  d es c r i t o  n a  N o rm a  IS O  50 8 1  e  comp a r a r  
co m a  e sp ec i f i c ação .  
 
R es i s tênc ia  a o  Ra sg o  
S ubm e te r  a  am os t r a  ao  en s a io  d es c r i t o  n a  No rm a  AS T M  D 22 62  e  
co mp a r a r  co m a  esp ec i f i cação .  
 
 
 
V a ri a çã o  Di men s io na l  
S ubm e te r  a  amo s t ra  ao  en sa io  d es c r i t o  n a  N or m a N BR 10 3 20  p ar a  c i c lo  
d e  l av agem  n or m al ,  t em p er a tu r a  d e  l av agem  am bi en t e  e  s ecagem  em 
co r r en t e  de  a r  e  com p ar a r  com  a  e sp ec i f i c ação .  
 
S ol id ez  da  C o r  à  La v ag em  
S ubm e te r  a  amo s t r a  ao  ens a i o  d es c r i t o  n a  N o rm a  N BR  IS O  10 5  C 6  
( M ét od o  C 1 )  e  co mp a r a r  com  a  es p ec i f i c ação .  
 
S ol id ez  da  C o r  à  Fr i cçã o  
S ubm e te r  a  amo s t ra  ao  en s a io  de s c r i t o  n a  N o rm a  1 05  F2  e  co mp a r a r  
co m a  e sp ec i f i c ação .  
 
S ol id ez  da  C o r  ao  Su o r  
S ubm e te r  a  am os t ra  ao  en s a io  d es c r i t o  n a  N o rm a  N BR  84 3 1  e  co mp a r a r  
co m a  e sp ec i f i c ação .  
  
S o l id ez  da  C o r  a  A gu a  d o  Ma r  
S ubm e te r  a  am os t ra  ao  ens a i o  d es c r i t o  na  No rm a  A A TCC  6  e  comp a r a r  
co m a  e sp ec i f i c ação .  
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I DE NT I FIC A Ç ÃO  
O  t ec i do  d eve  p oss u i r  n a  ou r e l a  o  no m e d o  f ab r i c an t e  e  a  ex pr e s s ão  
“N E E 83 05 BR1 30 09 0 6  -  E XC LU S IV O  E XÉ RC IT O  BR ASILE IR O ” .  
 
 E MB ALA GE M  
     N a  en t r ega  d o  t e c i do  aos  Ó r gãos  P ro v ed o r es  d o  Ex ér c i t o ,  o  m es mo 
d ev e  e s t a r  en ro l ado ,  em  um  tu bo  d e  p ap e l ão  r í g i do ,  d e  f o rm a  co n t ín ua .  
O  com p r im en to  nom in a l  d ev e  s e r ,  n o  m ín i mo ,  d e  10 0  m et r os  e  a  l a r gu ra  
n om in a l  d e  1 ,5 0  ±  0 , 03  m ,  ex c l u i nd o  a  o u r e l a .  C ad a  u n id ad e  d o  p ro du to  
d ev e  s e r  co nd i c io nad a ,  i n d i v i du a l men t e ,  em  f i lm e  p l ás t i co  t r ans p ar en te  
d e  p o l i e t i l eno  com  e s p es su r a  mín im a  de  0 , 3  mm.  
 
6 .  RESULTADOS E DISCUSSÕES DOS ENSAIOS FISICOS 
6 .1 .  MAT E R IA L AN A L IS A D O  
E s t r u tu r a  s a r j a  10 0%  a l go d ão ,  c am u f l ad o  do  Ex e rc i t o  Bra s i l e i ro  e  
M ar i nh a  do  Br a s i l  e  T ec i do  R ip  S top  67 %  P o l i é s t e r  e  3 3 %  A l god ão ,  
b ege ,  Po l i c i a  Ro dov i á r i a  Fed er a l  .  
 
6.2 . PARECER TÉCNICO – ENSAIOS FÍSICOS 
6 .2 .1  .  Resul tados  dos  Ensaios  de  Gramatura   
 
E n sa io  r ea l i z ad o  co m o  aux i l i o  d a  BA LA N Ç A  D E PR EC IS Ã O 
D IG IT A L,  in s t ru ído  p e l a s  n o r m as  t é cn ica s  N BR 10 59 1  E  A ST MD 
3 7 76 / 38 87 .  
M AR IN H A  
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                                             Figura 6- Amostras Gramatura Marinha  
 
                         
                             Qu adr o  3 -R es u l t ad o  G r am at u r  
 
E X ERC IT O  
 
 
 
 
               
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                      Figura 6- Amostras Gramatura Exercito   
 
 
 
 
 
A mo s t ra  
Gra ma t u ra  
em g / m²  
1  2 4 5 , 9  
2  2 4 3 , 4  
3  2 4 8 , 7  
4  2 4 8 , 2  
5  2 4 3 , 3  
Gra ma t u ra  
Médi a  
2 4 5 , 9  
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                  Quadro 4 - Resu l t ad o  G r am at u ra  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PR F 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7- Amostras Gramatura  
 
 
 
 
 
 
A mo s t ra  
Gra ma t u ra  
em g / m²  
1  2 3 9 , 4  
2  2 3 9 , 4  
3  2 3 8 , 6  
4  2 3 7 , 6  
5  2 3 7 , 9  
Gra ma t u ra  
Médi a  
2 3 8 , 6  
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                                        Quadro 5 - R es u l t ado  G r am atu r a  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 .2 .2 .  Resul tados dos  Ensaios  de  Medição de  Espessura  
 
 E n sa io  au x i l i ad o  p e l a  m aqu i n a  M E D ID O R  DE  ESP ESS URA,  
i ns t r u í do  p e l a s  no rm as  t é cn i cas  N BR 1 0 59 1  E  AS TM D 37 7 6 /3 88 7 .  
 
 
M AR IN H A  
Q u adr o  6  –  M ed id as  d a  E sp ess u r a  d a s  am os t r a s  
 
 
 
A mo s t ra  Gra ma t u ra  
em g / m²  
1  2 1 9 , 9  
2  2 2 0 , 5  
3  2 2 3 , 9  
4  2 2 1 , 7  
5  2 2 3 , 6  
Gra ma t u ra  
Médi a  
2 2 1 , 9  
28 
 
A m os t r a  E s pess u ra  em  
( mm )  
1  0 , 50  
2  0 , 50  
3  0 , 50  
4  0 , 52  
5  0 , 52  
E sp ess ura  
Médi a  
0 , 50  
 
 
E X ERC IT O  
Q u adr o  7  –  M ed id as  d a  E sp ess u r a  d a s  am os t r a  
 
A m os t r a  E s pess u ra  em  
( mm )  
1  0 , 58  
2  0 , 55  
3  0 , 53  
4  0 , 56  
5  0 , 58  
E sp ess ura  
Médi a  
0 , 56  
 
 
PR F 
                 Q u ad ro  8  –  M ed id as  d a  E sp ess u ra  d a s  am os t ra s  
 
 
A m os t r a  E s pess u ra  em  
( mm )  
1  0 , 44  
2  0 , 45  
3  0 , 45  
4  0 , 51  
5  0 , 48  
E sp ess ura  
Médi a  
0 , 46  
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6 .2 .3 .  Resul tado dos  Ensaios  de  Anál ise  de  Densidade  
 
C om b as e  n a  fo rmu l a  ( Dens id ade  =  K g/ m² )  en co n t r amo s  qu e  a  
D en s id ad e  m éd i a  é  d e :  
M ar i nh a    D =  0 ,24 5   k g/ m²  
Ex e r c i t o    D = 0 , 23 8  k g /m ²  
PR F    D =  0 ,2 21 k g/ m²  
 
3 .2 .4 .  T ÍT U L O  DOS  F IO S  DE  UR DUM E  E  DE  TR AM A  
 
E X ÉRC IT O  
P ES O DE  1  M ET RO  LIN E A R  D E URD U ME -   46 ,0 0m g  
P ES O DE  1  M ET RO  LIN E A R  D E TRA M A -  .  3 4 , 00m g.  
 
 
T ÍT U LO  D E  UR D UM E:  Núm er o  In g l ê s :  1 2 , 83 8 / 1  N e  e  4 8 ,0 /1  T ex  
 
T ÍT U LO  D E  TR AMA :   Nú mer o  In g l ê s : 1 7 ,3 69 / 1  N e  -   T ex :   34 /1  
 
 
M AR IN H A  
P ES O DE  1  M ET RO  LIN E A R  D E URD U ME -   46 ,0 0m g   
P ES O DE  1  M ET RO  LIN E A R  D E TRA M A -   .  35 ,0 0  m g .  
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T ÍT U LO  D E  UR D UM E:  Núm er o  In g l ê s :  1 6 , 87 2 / 1  N e  -  T ex :   3 4 / 1  T t  
T ÍT U LO  D E  TR AMA :   Nú mer o  In g l ê s :  1 2 , 83 8  N e  -  T ex :  47 , 00 0  T t  
 
P O LIC IA  R O D O V IÁ R IA  FE D ER A L  
P ES O DE  1  M ET RO  LIN E A R  D E URD U ME -    2 9 , 00 m g.  
P ES O DE  1  M ET RO  LIN E A R  D E TRA M A -    2 1 , 00 -m g.  
 
T ÍT U LO  D E  UR D UM E:  In g l ê s :   1 9 , 685  N e   
T ex :   50 ,0 00  T t  
 
T ÍT U LO  D E  TR AMA :   In g l ê s :  15 ,5 40N e  
T ex :  2 9 , 00 0   T t  
- Numero  de Fios por  Trama e  Urdume  
 
Exercito:  Trama: 78 fios 
                 Urdume: 58 fios 
 
Marinha:  Trama: 80 fios 
                 Urdume: 54 fios 
 
PRF :        Trama: 49 fios 
                 Urdume: 55fios 
 
6 .2 .5 .  Resul tados dos  Ensaios  de  Resis tência  a  Tração  
T o do s  os  en s a i os  d e  r es i s t ên c i a  a  T r ação  f o r am f e i to s  com  o  
aux i l i o  d o  T E NSOLA B 3 0 00  M ES D AN .  In s t ru íd o  p e l as  n o rm as  t é cn i cas  
A ST M D 50 34 ,  IS O  1 3 93 4 - 2 ,  A BN T  N BR  1 47 24 .   
 
 
 
31 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                   
                     [ A]                                  [ B]                               [ C ]   
 
 
 
Figuras 8.A,18.B, 18.C– Tensolab 3000 Mesdan 
 
 
 
M AR IN H A  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 9.a,19.b - Amostras de tração ripstop Marinha 
 
              S en t i do  T r ama                                S en t id o  Ur d um e  
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Q u adr o  9  –  R esu l t ad os  m ed io s  En s a i o  a  T r ação  M ar in h a  
 
 
T ecid o  P lan o  
1 0 0%  C O  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  3 9 2 , 6  2 9 3 , 8  3 2 1 , 9  7 , 01 1   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  4 0 ,0 3  2 9 ,9 5  3 9 ,9 6  0 , 71  
A l ong a men t o  
(% )  2 4 ,4 00  1 8 ,0 0  2 0 ,1 00  1 4 ,4 76  
Fo rça  (N )  4 5 2 , 5  3 2 5 , 1  3 8 9 , 4  1 1 ,9 98   
U r du me  Fo rça  ( Kgf )  4 6 ,1 4  3 3 ,1 5  3 9 ,7 0  1 , 22  
A l ong a men t o  
(% )  2 6 ,8 00  1 7 ,6 00  2 2 ,6 40  1 5 ,5 34  
 
 
E X ERC IT O  
 
 
 
 
 
 
 
                S en t i do  T r am a                               S en t i do  U r d um e  
Figuras10.a e 20.b- Amostras tração Exercito à Temperatura ambiente 
 
T ecid o  P lan o  
1 0 0%  C O  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  2 7 7 , 2  1 6 4 , 0  2 1 0 , 9  2 3 ,6 90   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  2 8 ,2 6  1 6 ,7 2  2 1 ,5 0  2 , 41  
A l ong a men t o  
(% )  2 2 ,4 00  1 8 ,0 0  2 0 ,7 20  8 , 56 8  
Fo rça  (N )  3 4 6 , 5  2 0 5 , 4  2 9 7 , 1  1 9 ,1 54   
U rdu me  Fo rça  ( Kgf )  3 5 ,3 3  2 0 ,9 4  3 0 ,2 9  1 , 95  
A l ong a men t o  
(% )  2 1 ,5 84  1 9 ,2 00  2 0 ,3 97  4 , 97 7  
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Q u adr o  10  –  R es u l t ad os  d os  E ns a i o  a  T r ação  Ex e r c i t o  sub m et i do  com  
N i t r o gên io  Lí q u id o  
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          S en t i do  U r du m e                                    S en t id o  T r ama  
Figuras 11.a e 21.b- Amostras tração Policia Rodoviaria Federal 
T ecid o  P lan o  
1 0 0%  C O  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  5 7 1  4 8 6  5 2 8  7 , 28 2   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  5 8 ,2 2  4 9 ,5 5  5 3 ,8 4  0 , 74  
A l ong a men t o  
(% )  2 5 ,3 33  2 2 ,2 67  2 3 ,6 27  5 , 13 2  
Fo rça  (N )  1 . 61 6  1 . 23 4  1 . 42 4  1 2 ,6 63   
U rdu me  Fo rça  ( Kgf )  1 6 4 , 78  1 2 5 , 83  1 4 5 , 21  1,29 
A l ong a men t o  
(% )  2 5 ,6 00  1 8 ,2 67  2 2 ,2 93  1 4 ,4 74  
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            Qu adr o  11  –  R es u l t ad os  M ed io s  E ns a i o  a  T r ação  PR F  
 
 
T ecid o  P lan o  
6 7%  PES  e  
3 3%  CO  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  3 8 2 , 0  2 9 6 , 7  3 4 3 , 6  1 0 ,7 16   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  3 8 ,9 5  3 0 ,2 5  3 5 ,0 3  1 , 09  
A l ong a men t o  
(% )  1 8 ,0 0  1 4 ,4 00  1 6 ,0 0  8 , 10 1  
Fo rça  (N )  4 2 0 , 5  3 7 6 , 0  3 9 8 , 9  3 , 97 4   
U rdu me  Fo rça  ( Kgf )  4 2 ,8 7  3 8 ,3 4  4 0 ,6 7  0 , 41  
A l ong a men t o  
(% )  2 1 ,2 00  1 6 ,8 00  1 8 ,6 40  9 , 05 4  
 
 
 
6 .2 .6 .  Resul tado dos  Ensaios  de  Esgarçamento  a  Costura  
 
 E n sa io s  r e a l i z ado s  n o  T E NSO LA B 3 0 0 0  MES D A N in s t r u íd o  p e l a  
n o rm a  t é cn i ca  AS TM D 14 24 - 81 ,  on d e  s e  u t i l i z ou  4  am os t r a s  no  s en t ido  
t r am a  
M AR IN H A  
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Figura 12- Amostras Resistencia ao E s ga r çam en to  a  C os tu r a   
 
 
Q u adr o  12  –  R es u l t ad o  m éd i o  do  en s a io  de  R es i s t ên c i a  ao   
 
E sg a rça men to  a  Co s tu ra   
T ecid o  P lan o  
1 0 0%  C O  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  3 4 2 , 6  2 9 3 , 8  3 2 1 , 9  7 , 01 1   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  3 4 ,9 3  2 9 ,9 5  3 2 ,8 2  0 , 71  
A l ong a men t o  
(% )  2 4 ,4 00  1 8 ,0 0  2 0 ,1 00  1 4 ,4 76  
 
 
 
 
E X ÉRC IT O  
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Figura 13- Amostras Resistencia ao Rasgo Exercito 
 
 
 
 
Q u adr o  13  –  R es u l t ad o  m éd i o  do  en s a io  de  R es i s t ên c i a  ao  R as go  
 
T ecid o  P lan o  
1 0 0%  C O  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  2 9 2 , 4  6 3 ,2  1 2 8 , 2  8 7 ,7 63   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  2 9 ,8 1  6 , 44  1 3 ,0 7  8 , 94  
A l ong a men t o  
(% )  4 2 ,0 0  1 5 ,6 00  2 2 ,4 00  5 8 ,3 39  
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Figura 14- Amostras Resistencia ao Rasgo Policia Rodoviaria Federal 
 
 
 
 
Q u adr o  14  –  R es u l t ad o  m éd i o  do  en s a io  de  R es i s t ên c i a  ao  R as go  
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T ecid o  P l ano  
6 7%  PES e  
3 3%  CO  Má xi mo  Mín i mo  Médi a  
C V  
(% )  
 
S en t id o  
Fo rça  (N )  3 1 8 , 9  2 5 3 , 0  2 3 ,0 04  9 , 40 2   
T ra ma Fo rça  ( Kgf )  3 2 ,5 1  2 5 ,7 9  2 , 34  0 , 95  
A l ong a men t o  
(% )  1 8 ,0 0  1 3 ,6 00  1 5 ,4 00  1 2 ,0 90  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6 .2 .7 .  Resul tados dos  Ensaios  de  Potencial  de  Formação  de 
Pi l l ing .  
 
C om  o  aux i l i o  do  eq u i p am en to  P ILL I N G  TES TE R e  d e  aco r do  com 
a  no rm a  T écn i ca  AS TM  D  3 51 2  
.  
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Figura 15- Equipamento de Pilling Tester 
 
 
M AR IN H A  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 16- Amostra submetidas ao Teste de Pilling Marinha  
 
 
Q u adr o  15  –  R es u l t ad o  m éd i o  do  en s a io  de  P i l l i n g  M ar i nha  
 
A m os t r a  1  2  3  4  M éd i a  
C o l un a  4  4  3  0  5  
C a r r e i r a  4  4  3  0  5  
M éd i a  G e r a l  4  4  3  0  5  
C l a s s i f i c ação  4  4  3  0  5  
 
 
E X ERC IT O  
 
Figura 16- Amostra submetidas ao Teste de Pilling Exercito  
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Q u adr o  16  –  R es u l t ad o  m éd i o  do  en s a io  de  P i l l i n g  Ex er c i t o  
 
 
A m os t r a  1  2  3  4  M éd i a  
C o l un a  0  1  0  0  5  
C a r r e i r a  0  1  0  0  5  
M éd i a  G e r a l  0  1  0  0  5  
C l a s s i f i c ação  0  1  0  0  5  
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Figura 17- Amostra submetidas ao Teste de Pilling Policia Rodoviaria Federal 
 
 
         Q u ad ro  1 7  –  R esu l t ado  m éd io  do  en s a i o  de  P i l l i n g  PR F  
 
 
A m os t r a  1  2  3  4  P adr ão  
C o l un a  4  4  4  4  5  
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C ar r e i r a  4  4  4  4  5  
M éd i a  G e r a l  4  4  4  4  5  
C l a s s i f i c ação  4  4  4  4  5  
 
Q u adr o  18  –  R e f e rên c i a  pa r a  c l as s i f i c ação  d o  En s a io  de  P i l l i n g  
 
.  
N º  d e  P i l l i n g  P adr ão  
0  –  4  5  
5  –  10  4  
1 1  –  2 0  3  
2 1  –  4 0  2  
4 1  –  6 0  1  
A c im a  d e  60  0  
 
 
 
 
6 .2 .8 .  Resul tados dos  Ensaios  de  Sol idez  a  Fr icção Seco e  
Molhado.  
 
 E n sa io  r ea l i z ad o  na  m aq u in a  CR OC KM E TER ,  r eg id a  p e l a  n o r ma  
t é cn i ca  IS O  10 5  –  X 1 2 .  
 
 
 
E X ERC IT O  
O  ens a i o  r ea l i z ado  f o i  pa r a  2 00 0  c i c los .  
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   F i gu r a  19  – f r i c ção  a  s eco                      F i gu r a  2 0  – f r i cção  a  m ol h ad o  
 
O BS:  N a  am os t r a  seca  a  a l t e r ação  d e  co r  f o i  d e  4 /5  e  d e  t r an s f e r ên c i a  
3 /4  j á  n a  amos t ra  m ol had a  a  t r a n s f e rên c ia  fo i  2  e  d es bo t am en t o  2 . .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M AR IN H A  
O  ens a i o  r ea l i z ado  f o i  pa r a  2 00 0  c i c los .  
     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
F i gu r a  2 1  – f r i c ção  a  s eco                  F i gu r a  2 2  – f r i c ção  a  mol h ad o  
 
O BS:  N a  am os t r a  seca  a  a l t e r ação  d e  co r  f o i  d e  4 /5  e  d e  t r an s f e r ên c i a  
3 /4  j á  n a  amos t ra  m ol had a  a  t r an s f e rên c ia  fo i  1 /2  e  d esb o t am en t o  1 /2 . .  
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O  ens a i o  r ea l i z ado  f o i  pa r a  2 00 0  c i c los .  
                       
F i gu r a  2 3  – f r i c ção  a  s eco                  F i gu r a  2 4  – f r i c ção  a  mol h ad o  
 
O BS:  N a  am os t r a  seca  a  a l t e r ação  d e  co r  f o i  d e  4 /5  e  d e  t r an s f e r ên c i a  
4 /5  j á  n a  amos t ra  m ol had a  a  t r an s f e rên c ia  fo i  3 /4  e  d esb o t am en t o  2 . .  
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6 .3  .  PA RE CE R TÉ C N IC O  –  ENS A IO S  QU ÍM IC O S  
 N o s  ens a i os  qu í mi co s  fo i  r e a l i z ado  p ro ce ss o  d e  s o l i d ez  a  l av agem ,  
s end o :  T es t e  d e  es t ab i l i d ad e  d i m ens ion a l ,  t e s t e  d e  s o l i d ez  a  l av agem .  
6 .3 .1  –  Resul tados  do  Ensaio  de  Estabi l idade Dimensional  
 N es t e  ens a i o  fo i  u t i l i z ad a  um a am os t r a  com  d i mens õ es  d e  10x 1 0  
cm ,  qu e  fo i  r e a l i z ad o  n a  m áq u i n a  WA S HT EST ER ,  r eg id o  p e l a  n o rm a  
t é cn i ca  N BR  1 03 20 .   
 C om b as e  na  amos t ra  r e t i r ad a  do  en s a i o  fo i  p e r ceb i do  n ão  q u e  
h o uv e  um a  en cur t am en to  n o  s en t id o  d a  T r am a  e  nem n o  sen t id o  do  
C o l un a  n ão  h ou v e  u m en cu r t am en t o  
 
 
 
 
 
E X ERC IT O  
 
Figura 25- Amsotra estabilidade Dimensional Exercito 
 
N ão  h ou v e  a l t e r ação  
 
M AR IN H A  
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Figura 26- Amsotra estabilidade Dimensional Marinha 
 
N ão  h ou v e  a l t e r ação .  
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Figura 27- Amostra estabilidade Dimensional Policia Rodoviaria Federal 
 
N ão  h ou v e  a l t e r ação .  
6 .3 .2–  Resul tados  dos  Ensaios  de  Sol idez  a  Lavagem  
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 N o  T es t e  fo i  u t i l i z ad a  um a  amo s t r as  d e  d i m en sõ es  4 x 1 0 cm,  n a  
m aqu i n a  W AS HT ES TE R,  o  e s t e  f o i  r eg i d o  p e l a  no rm a  t écn i ca  
 
  
 
 
Figura 28- Maquina Washtester Mathis 
 
 
E X ERC IT O  
 
Figura 29- Amsotra de Solidez a Lavagem Exercito 
 
T r ans f e r ên c i a :  4 /5  
A l t e r ação  d e  co r :  5  
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M AR IN H A  
 
Figura 30- Amsotra de Solidez a Lavagem Marinha 
 
T r ans f e r ên c i a :  4 /5  
A l t e r ação  d e  co r :  5  
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Figura 31- Amsotra de Solidez a Lavagem Policia Rodoviaria Federal 
T r ans f e r ên c i a :  2 /3  
A l t e r ação  d e  co r :  4 / 5  
 
 N o  t es t e  fo i  u t i l i z ad o  ap en as  sab ão  co mum  e  águ a  n a tu r a l ,  em 
co mp ar ação  com a  es ca l a  c inz a  u s ada  co mo gab a r i t o  pa r a  es s e  t e s t e ,  
p o demo s  p er ceb er  q u e  o  t e c i do  t em  um a  r es i s t ên c i a  qu ím ica  a  l av agem,  
o  qu e  s i gn i f i c a  b o a  so l i dez  d o  su bs t r a to .  
4 .3  –  Resul tados  dos  Ensaios  de  Sol idez  a  Á gua  do Mar .  
 N o  t es t e  fo i  u t i l i z ad a  u m a am os t r a  de  d i mens ão  4x 10  cm ,  on d e  a  
m esm a  f o i  su bm et id a  a  u m  b anh o  d e  s o l u ção  q u e  s i mul a  a  agu a  do  m ar  
r e f e r enc i ad os  n as  no r mas  t écn i cas :  IS O  E0 2 .  
 
 
 
 
E X ERC IT O  
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Figura 32- Amsotra de Solidez a Agua do Mar Exercito 
 
T r ans f e r ên c i a :  5  
A l t e r ação  d e  co r :  5  
 
 
 
 
 
 
M AR IN H A  
 
Figura 33- Amsotra de Solidez a Agua do Mar Marinha 
 
T r ans f e r ên c i a :  5  
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A l t e r ação  d e  co r  :  5  
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Figura 34- Amostra de Solidez a Agua do Mar Policia Rodoviaria Federal 
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T r ans f e r ên c i a :   5  
A l t e r ação  d e  co r :  5  
 
 N es t e  en s a io  o  s ubs t ra to  fo i  s ub m et i do  a  um a  s o l u ção  de  c lo r e t o  
d e  só d io  com  co n cen t r ação  d e  3 0  g / L  em  p e r í od o  d e  3 0  mi nu to s .  Com 
b as e  n a  an á l i s e  f e i t a  d o  t e c i do  t e s t emu n ha  em  com p ar ação  com  a  es ca l a  
c i nza ,  é  p oss ív e l  a f i rm a r  qu e  o  su bs t ra to  t em bo a  so l i d ez  a  águ a  do  
M ar ,  po i s  n ão  h ou ve  v a r i a ção  d a  to n a l i d ad e  d o  t e c i do  t e s t em un h a .  
6 .3 .3  -  Resul tados  dos  Ensaios  de  Sol idez  ao  Suor  
 N o  t es t e  f o i  u t i l i z ad a  um a amo s t r a  de  d im e ns ão  4x 5  cm ,  on de  a  
m esm a  f o i  s ub met id a  a  um  b anh o  d e  s o l u ção  q u e  s i mu la  su or  
r e f e r enc i ad os  n as  no r mas  t écn i cas :  IS O  E0 2 .  
  
 
 
 
 
E X ERC IT O  
 
 
Figura 35- Amostra de Solidez ao Suor Exercito 
 
T r ans f e r ên c i a :  5  
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A l t e r ação  d e  co r :  5  
 
 
M AR IN H A  
 
Figura 36- Amostra de Solidez ao Suor Marinha 
 
T r ans f e r ên c i a :  5  
A l t e r ação  d e  co r :  5  
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Figura 37- Amostra de Solidez ao Suor Policia Rodoviaria Federal 
 
53 
 
T r ans f e r ên c i a :  5  
A l t e r ação  d e  co r :  5  
 
 N es t e  en sa io  o  s ubs t ra to  f o i  s ub me t ido  a  um a  s o lu ção :   
0 , 5  g / L d e  m on oc loh id r a t o  d e  Hi s t i d ina  
5 , 0  g / L d e  c lo r e t o  d e  s ód io  
2 , 0  g / L d e  fo s f a to  d e  Di ác id o  d e  só d io  an id r o  
co m um  p e r í od o  de  3 0  min u t os .  C om  b as e  n a  an á l i s e  f e i t a  d o  t e c ido  
t e s t em un ha  em  co mp ar ação  co m a  es ca l a  c i nza ,  é  po ss í v e l  a f i rm ar  qu e  o  
s ub s t r a t o  t em  b oa  s o l i dez  ao  S uor ,  po i s  n ão  ho uve  v a r i a ção  d a  
t on a l id ad e  do  t e c ido  t e s t em un ha .  
 
 
 
 
 
 
 
EXERCITO 
Características  Norma  Especificação  Tolerânc
ia  
Resultado  
GRAMATURA NBR 10591/REF. ISO 3801 230G/M² ± 5% 238,6G/M² 
ESPESSURA ISO 5084/ASTM D 1777    
SOLIDEZ DA COR À 
ÁGUA DO MAR 
ISO 105  E O2 ÁCIDO E ALCALINO 
ALTERAÇÃO:  4-5 
TRANSFERÊNCIA:   4-5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA- 
5 
RESISTÊNCIA À 
TRAÇÃO 
ASTM-D-5034/ 
ISO 13934-2 
URDUME- 70 KGF 
TRAMA- 45 KGF 
MÍNIMA 
 
URDUME: 297,1 N 
TRAMA: 210,9 N 
RESISTÊNCIA AO 
ESGARÇAMENTO A COSTURA 
ASTM D 434- 
ISO 13935 - 2 
 MÍNIMA 
 
 
TRAMA-128,2 N 
RESISTÊNCIA AO 
PILLING 
ASTM D 3512 GRAU 4 
5H CICLOS P/ 
MALHA 
10H CICLOS P/ 
TECIDO 
MÍNIMA GRAU 
5 
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SOLIDEZ DE COR À 
LAVAGEM 
ISO 105C6 ALTERAÇÃO: 4-5 
TRANSFERÊNCIA: 4-
5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA: 4-5 
SOLIDEZ DE COR À 
FRICÇÃO 
ISO 105  X12 ÚMIDO 
TRANSFERÊNCIA: 3-4 
SECO 
TRANSFERÊNCIA: 4 
MÍNIMA ÚMIDO 
TRANSFERÊNCIA- 
3 - 4 
SECO 
TRANSFERÊNCIA- 
4 - 5 
SOLIDEZ DA COR AO 
SUOR 
ISO 105  E O4 ÁCIDO E ALCALINO 
ALTERAÇÃO:     4-5 
TRANSFERÊNCIA:  
4-5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA- 
5 
ESTABILIDADE  DIMENSIONAL NBR 10320 
REFERÊNCIA: ISO 6758 
URDUME   -   ± 2% 
TRAMA     -   ± 2% 
MÍNIMA NÃO HOUVE 
ALTERAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MARINHA 
CARACTERÍSTICAS NORMA ESPECIFICAÇÃO TOLERÂNCIA RESULTADO 
GRAMATURA NBR 10591/REF. ISO 3801 230 G/M² ± 5% 245,9 G/M² 
SOLIDEZ DA COR À 
ÁGUA DO MAR 
ISO 105  E O2 ÁCIDO E ALCALINO 
ALTERAÇÃO:  4-5 
TRANSFERÊNCIA:   4-5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA- 5 
RESISTÊNCIA À TRAÇÃO ASTM-D-5034/ 
ISO 5081 
URDUME- 70 KGF 
TRAMA- 45 KGF 
MÍNIMA URDUME: 389,4 N 
TRAMA: 321,9 N 
RESISTÊNCIA AO 
ESGARÇAMENTO A COSTURA 
ASTM D 434 – 81 
ISO 13935 
 MÍNIMA 
 
 
TRAMA-321,9 N 
RESISTÊNCIA AO 
PILLING 
ASTM D 3512 GRAU 4 
5H CICLOS P/ 
MALHA 
10H CICLOS P/ 
TECIDO 
MÍNIMA GRAU 5 
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SOLIDEZ DE COR À 
LAVAGEM 
ISO 105C6 ALTERAÇÃO: 4-5 
TRANSFERÊNCIA: 
4-5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA: 4-5 
SOLIDEZ DE COR À 
FRICÇÃO 
ISO 105  X12 ÚMIDO 
TRANSFERÊNCIA: 3-4 
SECO 
TRANSFERÊNCIA: 4 
MÍNIMA ÚMIDO 
TRANSFERÊNCIA- 
3 - 4 
SECO TRANSFERÊNCIA- 
4 - 5 
SOLIDEZ DA COR AO 
SUOR 
ISO 105  E O4 ÁCIDO E 
ALCALINO 
ALTERAÇÃO:     4-
5 
TRANSFERÊNCIA:  
4-5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA- 5 
ESTABILIDADE  DIMENSIONAL NBR 10320 
REFERÊNCIA: ISO 6758 
URDUME   -   ± 2% 
TRAMA     -   ± 2% 
MÍNIMA NÃO HOUVE 
ALTERAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
PFR 
CARACTERÍSTICAS NORMA ESPECIFICAÇÃO TOLERÂNCIA RESULTAD
O 
GRAMATURA NBR 10591/REF. ISO 3801 230 G/M² ± 5% 221,9 G/M² 
SOLIDEZ DA COR À 
ÁGUA DO MAR 
ISO 105  E O2 ÁCIDO E ALCALINO 
ALTERAÇÃO:  4-5 
TRANSFERÊNCIA:   4-5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCI
A- 5 
RESISTÊNCIA À 
TRAÇÃO 
ASTM-D-5034/ 
ISO 5081 
URDUME- 70 KGF 
TRAMA- 45 KGF 
MÍNIMA URDUME: 398,9 
N 
TRAMA: 433,6 N 
RESISTÊNCIA AO 
ESGARÇAMENTO A COSTURA 
ASTM D 2261-81 ESGARÇAMENTO 
6 MM 
MÍNIMA 
 
 
TRAMA-230,04 N 
RESISTÊNCIA AO 
PILLING 
ASTM D 3512 GRAU 4 
5H CICLOS P/ 
MALHA 
10H CICLOS P/ 
TECIDO 
MÍNIMA GRAU 
5 
SOLIDEZ DE COR À 
LAVAGEM 
ISO 105C6 ALTERAÇÃO: 4-5 
TRANSFERÊNCIA: 4-
5 
MÍNIMA ALTERAÇÃO- 5 
TRANSFERÊNCIA: 4-
5 
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SOLIDEZ DE COR À 
FRICÇÃO 
ISO 105  X12 ÚMIDO 
TRANSFERÊNCIA: 3-4 
SECO 
TRANSFERÊNCIA: 4 
MÍNIMA ÚMIDO 
TRANSFERÊNCIA- 
4 - 5 
SECO 
TRANSFERÊNCIA- 
4 - 5 
Solidez da cor ao 
suor 
ISO 105  E O4 Ácido e alcalino 
alteração:     4-5 
transferência:  4-5 
Mínima Alteração- 5 
Transferência- 5 
Estabilidade dimensional NBR 10320 
Referência: ISO 6758 
urdume   -   ± 2% 
trama     -   ± 2% 
Mínima Não Houve 
alteração 
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5 .  C ON CL USÕ ES  
 
     Nos resultados dos ensaios foi observado que não há diferença significativa nas 
caracteristicas fisicas e quimicas entre os fardamentos, mesmo nos que possuem a composição 
e estrutura, como por exemplo a amostra dos tecidos utilizados no fardamento do Exercito 
Brasileiro e da Marinha do Brasil, ambos com estrutura Sarja e composição 100% algodão.  
Todos os ensaios realizados e listados abaixo estão dentro do padrão das normas que 
regem estes ensaios, portanto, apresenta condições adequadas para o uso: 
 Determinação da Gramatura g/m² 
 Espessura e título do fio de urdume e trama 
 Densidade dos fios de trama e urdume  
 Resistência do tecido à tração 
 Resistência do tecido ao rasgo  
 Determinação do tecido à formação de Pilling  
 Determinação da Solidez à Fricção Seco e Molhado 
 Determinação da Gramatura g/m² 
 Espessura e título do fio de urdume e trama 
 Densidade dos fios de trama e urdume  
 Resistência do tecido à tração 
 Resistência do tecido ao rasgo  
 Determinação do tecido à formação de Pilling  
 Determinação da Solidez à Fricção Seco e Molhado 
A  qu a l id ade  d o  t e c i do  m ed ian t e  o  con t r o l e  d e  q ua l i d ad e  d as  
m at é r i a s -p r im as  e  d o  p r od u t o  acab ado ,  em  t od o  o  p r o cess o  d e  
f ab r i c ação ,  s egun do  u m p l an o  de  co n t r o l e  s i s t em át i co ,  o  q u a l  d ev e  s e r  
d ado  co nh ec i m en t o  ao  f i s ca l  mi l i t a r  o u  agen te  t é cn i co  c r ed en c i ad o ,  de  
aco r do  com a  P R OP O STA  D E T EXT O - BA SE D E N O R MA DE 
E S PEC I F IÇÃ O ,  TÊX TE I S  M IL IT AR ES ,  D MI  0 39 / s 20 00 -E ,  d e  26  ju nho  
2 0 00 .  
Portanto, as  n orm as  v i g en t e s  ne s t e s  ens a i os  apresentam condições 
adequadas para a s s egur a r  ao  t ec id o  a  conf o rm id ade  com  o s  req u i s i t o s  d e s t a  
P ro po s t a .  O  o b j e t iv o  d e  m os t r a r  o  u so  do  u n i fo r me  m i l i t a r  m an t en do  as  
t r ad i c io n a i s  fu n ções  d o  mesm o,  com o i d en t i f i c ação ,  m anu t en ção  d a  
d i s c i p l i n a ,  o r gu l ho  em v es t i r  o  u n i fo rm e .   
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5 . 1  S U G E S T Õ E S  
S U B M E T E R  O S  U N I F O R M E S  A O S  D E M A I S  E N S A I O S  p ropr iedades  dos  
Tecidos ,  ta is  como:  
 -  Ant i es ta t i ca :   
 -  Ret a rda men to  á  cha ma :   
 -  Repe l en te :   
 -  Pro teção  u l t ra  v i o l e ta :   
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ANEXO 1 
- ENSAIO DE TRAÇÃO AO RASGO EXERCITO  
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ANEXO 2- ENSAIO DE TRAÇÃO AO RASGO EXERCITO GRÁFICO 
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ANEXO 3- ENSAIO DE TRAÇÃO AO RASGO MARINHA  
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ANEXO 4- ENSAIO DE TRAÇÃO AO RASGO MARINHA GRÁFICO 
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ANEXO 5- TESTE DE TRAÇÃO AO RASGO PRF  
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ANEXO 6- TESTE DE TRAÇÃO AO RASGO PRF GRÁFICO 
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ANEXO 7- TESTE DE TRAÇÃO SENTIDO URDUME EXERCITO  
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ANEXO 8- TESTE DE TRAÇÃO SENTIDO URDUME EXERCITO GRÁFICO 
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ANEXO 9- TESTE DE TRAÇÃO SENTIDO URDUME PRF 
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ANEXO 10- TESTE DE TRAÇÃO SENTIDO URDUME PRF GRAFICO 
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ANEXO 11- ENSAIO DE TRAÇÃO SENTIDO URDUME MARINHA 
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ANEXO 12- ENSAIO DE TRAÇÃO SENTIDO URDUME MARINHA GRÁFICO 
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ANEXO 13- ENSAIO DE TRAÇÃO TRAMA MARINHA 
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ANEXO 14- ENSAIO DE TRAÇÃO TRAMA MARINHA GRÁFICO 
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ANEXO 15- ENSAIO DE TRAÇÃO TRAMA PRF  
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ANEXO 16- ENSAIO DE TRAÇÃO TRAMA PRF GRÁFICO 
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ANEXO 17- ENSAIO DE TRAÇÃO TRAMA EXERCITO 
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ANEXO 18- ENSAIO DE TRAÇÃO TRAMA EXERCITO GRÁFICO 
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ANEXO 19- TÍTULO  FIOS DE TRAMA E URDUME MARINHA 
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ANEXO 20- TÍTULO  FIOS DE TRAMA E URDUME EXERCITO 
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ANEXO 21- TÍTULO  FIOS DE TRAMA E URDUME PRF 
 
 
 
